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SEMESTRE COM MENOS
HOMICÍDIOS EM 16 ANOS
Projeção é de que 2016 feche com a menor taxa em 28 anos

KATILAINE CHAGAS
kchagas@redegazeta.com.br

O Espírito Santo fechou o
primeiro semestre de
2016 com omenor núme-
ro de homicídios desde o
iníciodo séculoXXI.Neste
anoforam604mortesvio-
lentas. Em 2001, 878. De
lá para cá, houve picos de
violência e morte. O ano
mais lamentável foi o de
2009,com1.025sónopri-
meiro semestre.
Com esses dados, a

projeção do governo do
Estado é de que ao final
desteano,oEspíritoSan-
to registre a menor taxa
de homicídios por 100
mil habitantes em 28
anos. O esperado é 30,7.
Ano passado foi de 35,4.
Em1988,a taxamarcada
foi de 27,7.
“O que nós temos hoje

é o resultado do semes-
tre,queé18%deredução

dos homicídios em rela-
ção ao primeiro semestre
do ano passado. Vai ser o
sétimo ano consecutivo
com redução de homicí-
dios. Tudo indica que vá
se concluir com redu-
ção”, avalia o secretário
de Estado de Segurança
Pública, André Garcia.
Amédianacional da ta-

xa de homicídios por 100
mil habitantes está entre
29e30.Ameta, deacordo
com o secretário, é que o
Espírito Santo atinja essa
média até o último ano da
atual gestão, que termina
em 2018.

GRANDEVITÓRIA
Na Grande Vitória, to-

dos os municípios apre-
sentaram redução, mas
doissedestacaram.Umfoi
Cariacica, com 35%. Fo-
ram 95 assassinatos no
primeiro semestre de

2015. Este ano, o municí-
pio fechou com 62.
“A Grande Vitória co-

mo um todo está com um
percentualmuitofortede
redução”, afirma André
Garcia. Vitória teve que-
da de 15%. Vila Velha,
14%. Em Viana, que não
havia registrado homicí-
diosesteanoatémaio,di-
minuiu 54%. Foram 13
casos no primeiro semes-
tre do ano passado e seis,
este ano.

MORTE VIOLENTA

TENDÊNCIA
Serra também apre-

sentou diminuição, mas
o dado continua alto. Fo-
ram 172 mortes no pri-
meiro semestre de 2015
e 142 nomesmo período
deste ano.
“Continua alto mas

ano a ano vem reduzin-
do. É um município que
historicamente sempre
teve mais homicídios.
Tem a população grande,
tem o maior território da
região metropolitana”,
avalia o secretário sobre
o município da Serra.
Linhares teve a maior

redução no Estado, com
18 homicídios este ano.
Nos seis primeiros meses
de 2015, foram 50.
O secretário credita as

reduçõesmaisexpressivas
ao trabalho integrado das
polícias com o Ministério
Público do Estado e como
Poder Judiciário.

“A Grande Vitória
como um todo está
com um percentual
muito forte de
redução”

ANDRÉ GARCIA
SECRETÁRIO ESTADUAL

Campeões de queda citam
vigilância de câmeras
Os municípios com as

maiores taxas de redução
de homicídios atribuírama
quedaao sistemade video-
monitoramento. Um des-
ses é Cariacica, que regis-
trou95mortesnoprimeiro
semestre de 2015, e 62 no
desteano,ouseja,quedade
35%. “Ampliamos a central
de videomonitoramento.
Havia nove câmeras em
2012,hojesão110”,dizJo-
séCarlosDirceu,gerentede
Defesa Social.
Ele diz ainda que den-

trodacentralépossível fa-
zer a ocorrência direto no
sistema do Centro Inte-
grado Operacional de De-
fesa Social (Ciodes), o
190. “Não precisamos

mais ligar para lá.”
Em Linhares, que regis-

trou amaior reduçãodoEs-
tado,64%,omunicípioava-
liou que o resultado reflete
trabalho conjuntodaprefei-
turaedogovernodoEstado,
com instalação de 80 câme-
rasecriaçãodecentraldege-
renciamento das imagens,
alémda regulamentaçãoda
guardamunicipal.
O prefeito de Viana, Gil-

son Daniel, também citou
as 40 câmeras. A cidade te-
veomaiorpercentualdere-
duçãonaGrandeVitória,de
54%. “Iluminamos as prin-
cipais ruas,praças.Fizemos
o aplicativo Sentinela, em
queaspessoaspodemfazer
denúncias anônimas”.

Infografia | Marcelo Franco


